
 

 

 

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

00 04/08/2025 Emissão Inicial 

         Companhia Estadual de Águas e Esgotos            

DFI -  Diretoria Administrativa Financeira e Relação com Investidores 
DFI-5 - Assessoria de Logística 

GSU - Gerência de Suprimentos 
GSU-3 - Departamento de Pesquisa de Materiais 

ANEXO 1159 

CÓDIGO DO 
MATERIAL IFS 

NC NOMENCLATURA UNIDADE 

1081200033 8120 

RESERVATÓRIO EM CHAPA DE AÇO PARAFUSADO COM 
REVESTIMENTO VITIRIFICADO, TETO EM DOMO 

GEODÉSICO EM ALUMÍNIO PARA ÁGUA POTÁVEL - 
CAPACIDADE 2500 m3 

Un 

    NÚMERO DE PÁGINAS 08 



ANEXO 1159  PÁG. 02/08 
 RESERVATÓRIO EM CHAPA DE AÇO PARAFUSADO COM REVESTIMENTO VITIRIFICADO, TETO EM DOMO GEODÉSICO 
EM ALUMÍNIO PARA ÁGUA POTÁVEL - CAPACIDADE 2500 m3 
 

GSU-3 – DEPARTAMENTO DE PESQUISA DE MATERIAIS 
 

      SUMÁRIO 

1. DESCRIÇÃO 

2. ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA  

3. ACESSÓRIOS  

4. EMBALAGENS 

5. TRANSPORTE 

6. REFERÊNCIAS 

 

1. DESCRIÇÃO 

Aquisição de reservatório em chapa de aço, parafusado, com revestimento vitrificado, com 
teto em domo geodésico em alumínio, para água potável, com capacidade de 2.500m³.  
 
2. ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA  

 2.1 - CARACTERÍSTICAS DO RESERVATÓRIO 
 
   2.1.1. As características do reservatório são as seguintes: 

• Volume útil: 2500 m³; 
• O diâmetro do reservatório deverá ser compatível com a base que já está construída, 
com o diâmetro de 16,60m; 
•Tipo de piso: concreto armado; 
•Tipo de teto: domo geodésico de alumínio. 
 

 2.1.2. Com relação às tubulações as características são as seguintes: 
•Entrada: 1 entrada flangeada de DN 500 (Ø 20”) com furação conforme a norma ISO 
2531 PN 10; 
•Saída: 1 saída flangeada de DN 600 (Ø 24”) com furação conforme a norma ISO 2531 PN 
10; 
•Limpeza: 1 saída flangeada de DN 400 (Ø 16)” com furação conforme a norma ISO 2531 
PN10, posicionada no costado junto à base; 
•Extravasor: 1 saída flangeada de DN 600 (Ø 24”) com furação conforme a norma ISO 
2531 PN 10; 
•Acessórios: definidos no item 3  deste anexo; 
•Construção e montagem de acordo com as normas ANSI/AWWA D103, EUROCODE 3 e 
EN ISO 28765. 

 
 2.2 - NORMAS TÉCNICAS 
  2.2.1. Reservatório em Chapa de Aço Vitrificado. 
 
  2.2.2. Os materiais, projetos, fabricação e montagem do reservatório deverão estar de 
acordo com a última revisão da norma ANSI/AWWA D103, para “Reservatórios Metálicos 
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para Reservação de Água em Chapa de Aço Parafusada e Revestido na Fábrica” ou normas 
EUROCODE 3 e EN ISO 28765. Devem ser consideradas outras normas técnicas e de 
segurança do trabalho aplicáveis não mencionadas. 
 
 2.2.3. O sistema de qualidade de fabricação deve possuir certificação ISO 9001. 
 
  2.2.4. O sistema de revestimento a ser utilizado deverá estar de acordo com o padrão do 
modelo fornecido pelo fabricante. 
 
 2.3 - MATERIAIS DE FABRICAÇÃO 
  2.3.1. Placas e Chapas para o Reservatório em Chapa de Aço Parafusado 
 
  2.3.2. As placas utilizadas na construção do costado do reservatório deverão observar como 
mínimo a Norma ANSI/AWWA D103. Os critérios de dimensionamento serão os seguintes: 

• Requerimentos de projetos para tensão do aço deverão seguir padrões da ASTM A570 
Grau 30 com tensão de fadiga permissível de 14.566 psi. 
• Requerimentos de projetos para tensão admissível do aço deverão obedecer aos 
padrões da ASTM A67 Grau 50 com uma máxima tensão de ruptura permissível de 27.138 
psi. 
• Placas com dupla linha vertical de parafusos (ASTM A607 Grau 50 apenas) deverão ser 

fabricadas de forma que os furos estejam arranjados na vertical e sem a possibilidade de 
existência de dois furos horizontalmente em linha. 
 
2.4 - ESTRUTRA LATERAL DO RESERVATÓRIO – COSTADO 
 2.4.1.  Costado em Chapa de Aço Vitrificado: 
 
  2.4.1.1. As chapas de costado deverão ser dimensionadas de acordo com as 
recomendações da norma de fabricação. Este fornecimento será de acordo com a última 
versão da norma ISO 28765:2008 ou AWWA D103 e a espessura mínima das chapas a serem 
utilizadas nesta fabricação deverá atender às 
exigências destas normas, ou outra a ser referida pelo fabricante no projeto mecânico. 
 
2.5 - BASE DO RESERVATÓRIO 
 2.5.1. Base para o Reservatório em Chapa de Aço Parafusado. 
 
  2.5.1.1. As placas menores do costado do tanque chamadas “short starter”, deverão ser 
posicionadas, niveladas em parafusos chumbadores e pratos niveladores, fornecidos pelo 
fabricante dos tanques. 
 
  2.5.1.2. A nivelação das primeiras placas deverá permitir que as mesmas estejam 
perfeitamente cilíndricas e niveladas em altura. Após a certificação de que as chapas estão 
niveladas, o montador deverá passar uma camada de selante especial, mais bentonita na 
parte interna quando da aplicação do concreto. Só após as etapas mencionadas acima forem 
concluídas, poderá fazer a concretagem da base, que deverá ser feita de uma só vez. 
  2.5.1.3. Não serão permitidas montagens tipo “slot mount”, ou montagem na ranhura, 
onde se faz duas concretagens em tempos diferentes. 
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 2.5.2. Base para o Reservatório com Sistema de Dobra Dupla:  
  2.5.2.1. O posicionamento das máquinas de desbobinamento dos rolos de chapas de aço e 
de processo de dobra dupla para a confecção do reservatório de forma helicoidal, deverá 
atender o projeto para a locação do reservatório até o atendimento da altura de capacidade 
do reservatório determinada em projeto. 
  2.5.2.2. O piso do reservatório será em concreto armado e o costado será soldado em todo 
o perímetro a partir de insertos metálicos embutidos, com distanciamento definido no 
cálculo estrutural, em uma canaleta de concreto. 
  2.5.2.3. A canaleta deverá ser preenchida posteriormente com concreto grout e deverá ser 
executada de uma única vez. 
  2.5.2.4. Para a fixação do costado na base de concreto após o grout deverá ser aplicado 
adesivo estrutural a base de poliuretano bi componente na junção do costado e base tanto 
interno quanto externo. Este adesivo estrutural deverá ser colocado no mínimo em 6 
polegadas na parede do tanque e 6 polegadas no chão de concreto. 
 
2.6 - CURVATURAS, CINTAS HORIZONTAIS E PARAFUSOS 
 2.6.1. Curvaturas: 
  2.6.1.2. Com relação à curvatura o material deverá atender como mínimas as exigências da 
ASTM A36 ou AISI 1010. 
 2.6.2. Cintas Horizontais 
  2.6.2.1. Quanto às cintas horizontais para proteção contra o vento deverão ser do tipo 
treliça. O material de fabricação deve ser o aço galvanizado a quente. As cantoneiras de aço 
não serão aceitas como cintas horizontais. 
 2.6.3. Parafusos: 
  2.6.3.1. Os parafusos utilizados na fabricação do reservatório deverão seguir as seguintes 
recomendações: 
a. Parafusos usados na junção das chapas serão do tipo 1⁄2-13UNC-24 ou maiores conforme 
solicitado no projeto executivo, e obedecerão aos mínimos requisitos da Norma AWWA 
D103, Seção 2.2. 
b. Material dos Parafusos galvanizados Grau 8  com igual ou maior resistência mecânica. 
c. Acabamento: zincado, galvanizado mecanicamente 0,002 mil espessura de zincagem sobre 
o parafuso integral. 
d. Encapsulamento da cabeça do parafuso. 
e. Todos os parafusos serão instalados de forma que suas cabeças estejam localizadas do 
lado interno do reservatório, enquanto as porcas e arruelas situem-se no exterior do 
reservatório. 
 
2.7 - SELADOR 
 2.7.1. O selador utilizado deverá seguir as seguintes recomendações: 
a. O selador para as juntas deverá ser em poliuretano de composto único, adequado para o 
contato com água potável e atender aos requisitos aplicáveis da “FDA – Title 21” ou 
certificado pela ANSI/NSF 61 e linhas gerais da ANVISA. 
b. O selador deverá ser usado na selagem de juntas, conexões parafusadas e pontas das 
chapas e na selagem da dobra dupla. 



ANEXO 1159  PÁG. 05/08 
 RESERVATÓRIO EM CHAPA DE AÇO PARAFUSADO COM REVESTIMENTO VITIRIFICADO, TETO EM DOMO GEODÉSICO 
EM ALUMÍNIO PARA ÁGUA POTÁVEL - CAPACIDADE 2500 m3 
 

GSU-3 – DEPARTAMENTO DE PESQUISA DE MATERIAIS 
 

c. O selador deverá ser curado até a consistência equivalente a borracha e possuir excelente 
adesão ao acabamento epóxi ou ao revestimento interno em aço inoxidável, possuir baixo 
grau de encolhimento e uma vida útil de 50 anos por exposição exterior. O selador deverá 
ser aplicado manualmente a partir de cartuchos, em temperatura ambiente entre -6 e 43°C. 
d.Taxa de cura do selador a 22°C; 50% U.R. 
i. Período de manuseio: 6 a 8 horas 
ii. Período final: 5 a 8 horas 
e. Juntas de neoprene e seladores tipo aderente não poderão ser usados. 
 
2.8 - REVESTIMENTO 
 2.8.1. Para as chapas do reservatório, o revestimento externo deve ser vitrificado. 
 
 2.8.2. O revestimento interno poderá ser em pintura epóxi ou de material apropriado e 
inócuo de forma a permanecer em contato com água potável para fins de abastecimento 
público e atender as disposições e limites estabelecidos no Anexo XX da Portaria de 
Consolidação N° 5 de 28 de setembro de 2017 do Ministério da Saúde. 
 
2.8.3. O plano de pintura deverá atender as exigências da legislação ambiental aplicável e 
das normas regulamentadoras do Ministério do Trabalho. 
 
2.8.4. O fabricante/fornecedor deverá apresentar para aprovação da CEDAE a cor de pintura 
de acabamento dos detalhes de identificação cromática, cuja definição de posicionamento 
fica a critério da CEDAE. 
 
2.8.5. O fabricante/fornecedor deverá apresentar em sua proposta os procedimentos para 
reparos em campo. 
 
2.9 - COBERTURA EM DOMO GEODÉSICO 
  2.9.1. A cobertura deverá ser projetada e construída em painéis de alumínio triangular não 
corrugado, selados e rebitados firmemente de uma maneira intertravada a um sistema de 
treliça triangular de alumínio, formando uma estrutura em domo geodésico. 
 
2.9.2. O domo deverá ter vão-livre e ser projetado para se auto suportar desde a estrutura 
periférica com viga primária horizontal contida por um anel de tensão integral. 
2.9.3. Deverá ser considerada uma carga estática de no mínimo 75kgf/m2. 
 
2.9.4. O domo e o reservatório deverão ser projetados para agir como uma unidade 
integrada. O reservatório deverá ser projetado para suportar o domo de alumínio incluindo 
todas as cargas dinâmicas especificadas. 
 
2.9.5. Os principais componentes da cobertura e as respectivas especificações estão 
descritos a seguir: 
a. Treliça triangular: 6061-T6 vigas e perfis de alumínio; 
b. Painéis triangulares: folhas de alumínio 3003-H16 com 1,27mm de espessura ou folhas de 
aço inoxidável de acordo com o fabricante/fornecedor; 
c. Anel de tensão: alumínio 6061-T6; 
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d. Parafusos: alumínio anodizado 7075-T73 ou aço inox série 300; 
e. Junta e seladora: borracha de silicone; 
f. Aberturas, portas, ventosas: alumínio 6061-T6 H34 ou 3033-H16. 
 
  2.9.6. A cobertura deverá conter um respiro (“vent”), um bocal flangeado para instalação 
de sensor de nível e inspeção. Todos estes acessórios devem ser propriamente 
dimensionados e montados conforme as normas técnicas aplicáveis e de acordo com as 
considerações dos itens 3.4, 3.5 e 3.6 deste Anexo. 
 
2.10 - ENSAIOS 
  2.10.1. O fabricante e/ou fornecedor deverá informar e submeter à aprovação prévia da 
CEDAE, o local de realização dos ensaios, aparelhagem e instrumentos a serem utilizados. Os 
ensaios aqui apresentados são considerados como requisitos mínimos, não limitando a 
realização de ensaios adicionais. 
 
  2.10.2.  Ensaio Hidrostático 
    2.10.2.1. Deve ser realizado ensaio hidrostático no reservatório conforme a norma API 
STANDARD 650. Na suspeita de vazamento pelo fundo, poder-se-á utilizar corante na água 
do ensaio hidrostático. As juntas das portas de limpeza e conexões do costado, instaladas 
antes do ensaio hidrostático, devem ser provisórias. 
    2.10.2.2. A água para ensaio hidrostático deve ser "água potável", à temperatura 
ambiente, fornecida pela CEDAE. Devem ser previstos os aspectos de segurança do local 
antes e durante o ensaio. 
    2.10.2.3. No caso de vazamentos, o ensaio deve ser repetido após reparos, na chaparia e 
grauteamento, fechando-se os espaços deixados para saída de água. Após ensaio 
hidrostático o interior do reservatório deve ser limpo. 
 
  2.10.3. Teste “Holiday Detection”  
Os testes de Holiday detection de campo conforme AWWA D103. 
 
2.11 - INSPEÇÕES 
  2.11.1. O equipamento será inspecionado em cada fase do processo de fabricação, pela 
CEDAE ou inspetores por ela credenciados. Essas inspeções não isentam a total 
responsabilidade do fabricante pela qualidade do fornecimento. 
 
  2.11.2. Nas visitas de inspeção durante a fabricação dos equipamentos serão verificados: 
   2.11.2.1 - Controle dos materiais empregados, componentes semiacabados, acabados 
elaborados pelo fabricante ou por seus sub fornecedores, através de certificados de 
rastreabilidade; 
   2.11.2.2. Qualificação dos profissionais envolvidos com a fabricação (ensaios e 
certificados); 
   2.11.2.3. Verificação dos planos e procedimentos de fabricação a serem empregados, 
inclusive com inspeções durante a fabricação; 
   2.11.2.4. Acompanhamento dos processos de fabricação e do controle da qualidade; 
   2.11.2.5. Inspeção de partes, peças e componentes acabados e semi-elaborados; 
   2.11.2.6. Acompanhamento de teste e ensaios; 
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   2.11.2.7. Verificações visuais e dimensionais; 
 
3 – ACESSÓRIOS 
3.1 . PLACA DE IDENTIFICAÇÃO DO RESERVATÓRIO 
Uma placa de identificação em aço inoxidável, onde deverá conter o número de série do 
reservatório, nome do fabricante, diâmetro e altura, máxima capacidade do projeto, data de 
instalação. A placa de identificação deverá ser fixada na parede lateral do exterior do 
reservatório, locada a aproximadamente 1,50m do nível do solo, em uma posição de vista 
desobstruída. 
 
3.2 - ESCADA EXTERNA 
Uma escada externa, com gaiola de segurança (guarda corpo) deverá ser fornecida e 
instalada. As escadas deverão ser fabricadas em alumínio, fibra de vidro ou aço com degraus 
montados em “skid” resistente ou escada de marinheiro. Plataformas (e gaiolas) deverão ser 
fabricadas com o mesmo material da escada. 
 
3.3 - PLATAFORMA DE ACESSO 
Deverá ser fornecida e instalada plataforma de acesso para permitir a aproximação ao 
respiro (“vent”) e a inspeção. A Plataforma deverá ser fabricada em aço galvanizado ou com 
o mesmo material da escada e possuir guarda corpo. 
 
3.4 - RESPIRO 
  3.4.1. Um respiro (“vent”) propriamente dimensionado e montado de acordo com a AWWA 
D103 deverá ser fornecido e instalado sobre o máximo nível de água, no centro do domo, 
com capacidade suficiente para que, com o enchimento/esvaziamento do reservatório, não 
haja pressão (enchimento) ou vácuo interno (esvaziamento). O limite máximo permissível de 
diferença de pressão é de 0,432 kPa. 
  3.4.2. O tubo de extravasamento não deverá ser considerado como uma ventosa do 
reservatório. 
  3.4.3. A ventosa deverá ser construída do mesmo material do domo, além de ser projetada 
e construída de forma a prevenir a entrada de pássaros e/ou outros animais mediante a 
instalação de uma tela de alumínio com 12mm de abertura. Alternativamente, poderá ser 
instalada uma rede de 23 a 25 mesh, executada com monofilamento de poliéster. 
 
 
3.5 - INSPEÇÃO 
Deverá ser projetada e fornecida 01 (uma) inspeção com diâmetro mínimo de 30”. A 
inspeção deverá ficar localizada na lateral, devendo ser previsto acesso por meio de 
plataforma construída com mesmo material da escada, com guarda corpo. 
 
3.6 - BOCAL FLANGEADO PARA O SENSOR DE NÍVEL 
Deverá ser projetado e fornecido 01 (um) bocal flangeado com diâmetro de 6” com furação 
conforme a norma ISO 2531 PN 10, para instalação do dispositivo sensor de nível. O bocal 
ficará localizado na cobertura do reservatório. A posição deverá ser definida pelo fabricante 
e/ou fornecedor de forma a ficar mais próximo do painel de telemetria. 
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3.7 - INTERLIGAÇÕES HIDRÁULICAS 
  3.7.1. As tubulações de alimentação, distribuição, extravasor e limpeza serão de 
responsabilidade da CEDAE. 
  3.7.2. As conexões flangeadas de montagem, isto é , os trechos de tubo que possuem 
contato direto com o reservatório até o primeiro flange, serão fornecidas e instaladas pelo 
fabricante do reservatório. 
  3.7.3.  As interligações não devem transmitir carregamentos para o reservatório. Elas 
devem ser autoportantes com apoios desvinculados aos reservatórios. 
 
3.8 - PEÇAS SOBRESSALENTES E FERRAMENTAS ESPECIAIS 
O fabricante e/ou fornecedor, baseado em sua experiência deverá relacionar as peças 
sobressalentes, peças adicionais e ferramentas especiais para montagem e manutenção do 
reservatório. 
 
4 - EMBALAGENS 
Os equipamentos e materiais, aceitos e liberados pela inspeção CEDAE, deverão ser 
embalados de forma adequada, de acordo com seu tipo, meio de transporte e destino. 
 
5 - TRANSPORTE 
O fabricante e/ou fornecedor será responsável pelo transporte e entrega dos equipamentos 
até o local indicado no contrato, incluindo seguro e manuseio de carga e descarga. 
 
6- REFERÊNCIA:  
Tech Tank / Tanks BR / Eurotanks ou similar ou de melhor qualidade. 


